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Programação 

Dia 28 de maio de 2024 

10:00 - 10:30 

 Registro e café da manhã de boas-vindas 

10:30 - 11:30 

 Sessão de Abertura: Palestra com Dr. Shahrouz Ghayebzadeh, doutor pela Escola de Ciências do Esporte da Universidade Razi, Kermanshah, Irã. Shahrouz 

Ghayebzadeh ocupa agora um cargo de pós-doutorado no Departamento de Gestão do Esporte, Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade de 

Mohaghegh Ardabili, Ardabil, Irã. 

Palestra: “TWELVE STRATEGIES TO MAINTAIN EFFECTIVE CLASSROOM MANAGEMENT IN ELEMENTARY 

PHYSICAL EDUCATION”  

 Opening Session: Keynote Lecture with Dr. Shahrouz Ghayebzadeh received his PhD from the School of Sports Science, Razi University, Kermanshah, Iran. 

Shahrouz Ghayebzadeh now holds a postdoctoral position at the Department of Sports Management, Faculty of Education and Psychology from Mohaghegh 

Ardabili University, Ardabil, Iran. 

 

12:00 - 13:00 

 Intervalo para o almoço (Lunch break) 
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13:30 - 13:50 

 Palavra da Reitora: Jaína dos Santos Mello Ferreira 

13:50 - 14:30 

Palestra: “COMO CONSTRUIR CIDADES INTELIGENTES (SMART CITIES) SEM PENSARMOS EM ÁREAS PARA 

ATIVIDADE FÍSICA E LAZER?”  

 Palestra da Profª Drª Carla Rocha Araújo, doutora pela Universidade do Porto e professora da Universidade Federal do Pará.  
Disponível no link: 
https://www.youtube.com/watch?v=NAJ2C2Yw7J8  

14:30 - 18:00 

Mesa-redonda (Panel discussion): Projetos de Pesquisa (Research Projects) (Sala-Room PPGCAF): (Dr. Roberto 
Ferreira dos Santos e Drª Renata Osborne). Organizador de apoio: Yan Inácio da Silva  
 

 14:30-14:50: LUIZ CLAUDIO DO NASCIMENTO (Profa. Renata) – Perspectivas docentes sobre a Educação Física em tempos de Base Nacional Comum Curricular 

 15:00-15:20: ANDRÉ FONTES GUIMARÃES (Prof. Roberto) – Profissionais do e-Sports na adolescência – Relações entre a vida profissional, escolar e seus desdobramentos 

 15:30-15:50: KEILLA MARA SOARES TAVARES (Prof. Roberto) – Bullying e suas repercussões nas aulas de educação física: papel do professor 

 16:00-16:20: DANIELLA DE CARVALHO COSTA MARTELOTE (Prof. Roberto Santos) - O ensino do xadrez na escola: intencionalidades pedagógicas do docente nas aulas de 

educação física  

 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=NAJ2C2Yw7J8
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Mesa redonda (Panel discussion): Projetos de Pesquisa (Sala-Room LESCAF): (Dr. Thiago Guimarães; Dr. Roberto 
Poton e Dr. Silvio Marques Neto). Organizador de apoio: José Vanderlin Nascimento Miranda 
 

 14:30-14:50: GLORIA LONTRA BAPTISTA (Prof. Carlos) - O uso de metodologias ativas nas aulas de educação física em turmas de aceleração 

 15:00-15:20: FRANCISCO LIMA D’URSO (Prof. Thiago) - Sinais e Sintomas de Síndrome do Overtraining em militares 

 15:30-15:50: EDUARDO CESAR RODRIGUES PEREIRA (Prof. Thiago) - Associação entre Síndrome de Burnout, Nível de Condicionamento Fisico e Perfil de Consumo de Álcool e 
Cafeína de militares em diferentes funções 

 16:00-16:20: MATHEUS CALDAS GOMES (Prof. Thiago) - Síndrome de Overtraining em Atletas de Diferentes Modalidades 

 

Dia 29 de maio de 2024 

11:00 - 12:00 

 Sessão de Abertura: Palestra com Dr. Shahrouz Ghayebzadeh, doutor pela Escola de Ciências do Esporte da Universidade Razi, Kermanshah, Irã. Shahrouz Ghayebzadeh 

ocupa agora um cargo de pós-doutorado no Departamento de Gestão do Esporte, Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade de Mohaghegh Ardabili, Ardabil, Irã. 

Palestra: “THE RELATIONSHIP BETWEEN SPORTS TEACHER – COACH ROLE CONFLICT AND SELF-EFFICACY WITH 

THE MEDIATING ROLE OF SPORTS GOAL ORIENTATION” 

  Opening Session: Keynote Lecture with Dr. Shahrouz Ghayebzadeh received his PhD from the School of Sports Science, Razi University, Kermanshah, Iran. Shahrouz Ghayebzadeh 

now holds a postdoctoral position at the Department of Sports Management, Faculty of Education and Psychology from Mohaghegh Ardabili University, Ardabil, Iran. 
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12:30 - 13:30 

 Intervalo para o almoço (Lunch break) 

14:00 - 18:00 

Mesa redonda (Panel discussion): Projetos de Pesquisa (Sala-Room PPGCAF): (Dr. Walace Monteiro; Drª Sara 
Menezes; Drª Adalgiza Moreno). Organizadores de apoio: André Luiz Gomes dos Santos; Kauane Lopes Silva; Daniel 
Joppert; Marília Salete Tavares. 
 

 14:00-14:20: LUIZ PAULO PIMENTA RAMBAL (Prof. Claudio) - A relação entre o uso dos lifting straps e a ativação muscular periférica 

 15:00-15:20: FERNANDA DE MORAES BRUM (Profa. Adalgiza) - Correlação da adesão da atividade física com a qualidade de vida e a composição corporal em indivíduos no 
pós-operatório tardio de cirurgia bariátrica: identificação de fatores limitantes 

 15:30-15:50: ERICK SANTANA DE SOUZA (Prof. Aldair) - A relação entre o apoio social de amigos e familiares e o nível de atividade física de trabalhadores, a autoeficácia e 

barreiras percebidas à atividade física  

 16:00-16:20: PATRICK BITTENCOURT DE MACEDO (Prof. Walace) - Resposta cardiometabólica e de prazer em sessões de circuito high-intensity interval training, conduzidas 

com diferentes ritmos de execução nos exercícios 

 

Mesa redonda (Panel discussion): Projetos de Pesquisa (Sala-Room LESCAF): (Dr. José Eduardo Lattari e Drª Martha 
Copolillo). Organizadores de apoio: Analice Antunes da Fonseca; Roberta Balzana da Silva; Desireé Mahet Oliveira; 
Geanny Zanirate Flor). 
 

 14:00-14:20: CARLOS FELIPE CUNHA PAULA (Profa. Martha) - Universidades Federais e Educação Infantil: uma atualização de currículo 

 14:30-14:50: KAROLLIN KAROLINE DIAS SILVA (Profa. Martha) - Práticas das Aulas de Educação Física no contexto escolar e seus impactos nos processos de Inclusão Social: 
Diálogo entre uma Pedagoga e um Professor de Educação Física. 
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 15:00-15:20: GABRIEL FERREIRA DA SILVA CARVALHO (Profa.) - Corporeidades em contexto de violência armada: olhares que recortam as infâncias em escolas públicas de 
favelas de São Gonçalo 

 15:30-15:50: IGOR MATTOS RANGEL (Prof. Bruno) - Efeitos do treinamento aeróbio em ciclo ergômetro sobre respostas afetivas em indivíduos treinados 

 16:00-16:20: RAMDEL CALDAS FERREIRA DA SILVA (Prof. Lattari) - Perfil de carga externa de jogo no futebol feminino profissional no Brasil, por posição  

 16:30-16:50: DANIEL JOPPERT (Profs Sara e Adalgiza) -  Análise do consumo de oxigênio em repouso e durante atividade física em cardiopatas com insufiência cardíaca  
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APRESENTAÇÃO  

  O Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências da Atividade Física da Universidade Salgado de Oliveira, Compus Niterói organizou a II Jornada Internacional de 

Ciências da Atividade Física & Seminário de Pesquisa PPGCAF, nos dias 28 e 29 de maio de 2024. Os eventos contaram com a participação de docentes e discentes da Universo dos cursos 

de Graduação em Educação Física, Especialização em Psicomotricidade e Educação Escolar e Mestrado em Ciências da Atividade Física. Além disso, professores renomados em suas áreas 

de atuação foram convidados para compor o painel de conferências internacionais. Com isso, manteve-se a tradição de abrangência nacional e internacional, contribuindo para as discussões 

e produção científica nas áreas: educação, educação física, gestão do esporte, sociologia, antropologia, medicina esportiva, psicologia, história, psicomotricidade, saúde pública, saúde 

coletiva e demais áreas que estão relacionadas de forma direta ou indireta com as Ciências da Atividade Física. 

  A justificativa para realização de um evento com tamanha magnitude está sustentada pela literatura atual que trata de temas emergentes e de alta relevância que estão contemplados 

nos resumos, assim como no painel de conferências internacionais. As áreas temáticas desenvolvidas em comum acordo com os temas atuais identificadas no presente evento foram: 

atividade física e controle da saúde; esporte, meio ambiente e sustentabilidade; exercício físico e tratamento de doenças crônicas; a relação entre nível habitual de atividade física e efeito 

protetivo contra doenças de diferentes ordens; aspectos metodológicos para prescrição do exercício; fisiopatologia e exercício físico; atividade física e envelhecimento saudável; cultura, 

lazer e políticas públicas; educação física, psicomotricidade e desenvolvimento humano; práticas esportivas e desenvolvimento humano; relações étnico-raciais e educação física; atividade 

física, inclusão e exclusão social; cultura corporal de movimento e direito à educação; e interseccionalidade, política e educação física.  
  O objetivo do Seminário e Jornada Internacional, aqui descritos, está cunhado e congruente com os princípios que regem as instituições de ensino superior, dentre as quais a 

Universo possui tradição de excelência no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão, que aqui foram vivencias por meio do intercâmbio e do espaço comum e seguro para troca de 

experiências entre estudantes, professores e pesquisadores nacionais e internacionais. Desta forma, assegurando e fortalecendo o movimento de professores e pesquisadores que atuam nas 

ciências da atividade física e movimento humano em escala intercontinental.  

  Esperamos que o conjunto de pesquisas dispostas nos Anais deste evento possam somar forças para o movimento de valorização da ciência, impactando assim de forma positiva 

não somente a comunidade científica, tão pouco que as discussões beneficiem apenas os cidadãos brasileiros, mas que assim como o nome do evento, que as temáticas relacionadas à 

atividade física possam alcançar uma repercussão internacional. Trazendo a luz e contribuindo para resolução de inúmeras mazelas sociais. 

 

Raphael Almeida Silva Soares 

Carlos Alberto Figueiredo da Silva  

(Organizadores) 
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Introduction 

 
 

Definition of Classroom management 

Classroom management involves organizing students, space, time, and materials in order to create an 

optimal learning environment 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Physical education class management, especially in elementary school, has always been one of the main 

concerns of physical education teachers. Because in this period, the personality and behavior of the 

students have not yet formed well. 
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Overall Objectives 

 

 
The goal is to create a positive classroom environment and achieve objectives of the 

teaching and learning process in schools. 

 

This is partly due to the need for sports facilities and 

sports spaces in the school 
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Challenges in Physical Education 

 
Managing a Dynamic Environment 

Dealing with students moving in large spaces and using various objects. 

 

Diverse Educational Needs 

Adjusting to different teaching sites, acoustics issues, 

and diverse student populations. 

 

 

Safety Concerns 

Ensuring safety with large class sizes and continuous 

movement in class. 

 

 

Behavior Management 

Managing behavior in an active and often unpredictable 

environment. 
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Strategies for Effective 

Management Part 1: 

Establishing the Framework. 

 

 
Set Clear Expectations 

Define clear rules for safety, sportsmanship, and participation 

 

Provide Clear Instructions 

Offer concise instructions and demonstration of activities. 

 

 

Use Positive Reinforcement 

Recognize and praise students for following rules and improvements 
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Strategies for Effective 

Management Part 2: Enhancing 

Engagement 

 

 
Manage Student Behavior 

Use a mix of positive reinforcement and consequences for 

rule breaking. 

 
Incorporate Cooperative Activities Promote teamwork and 

reduce competition through cooperation. 

 

 

Provide Individualized Instruction Adapt activities to suit 

different student abilities and needs. 
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Strategies for Effective 

Management Part 3: Optimizing 

Tools and Methods 

 
Use Appropriate Equipment 

Ensure proper maintenance and suitability of equipment to avoid injuries. 

 

Keep Students Engaged 

Use engaging activities and games to maintain interest and involvement. 

 

Use a Variety of Teaching Styles 

Employ different teaching methods to accommodate various learning styles. 
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Strategies for Effective Management 

Part 4: Technology and Leadership in Physical Education 

 
Incorporate Technology 

Utilize technology to enhance interactivity and track progress. 

 

Student Leadership Opportunities 

Empower students by assigning leadership roles like leading warm-ups or 

demonstrations. 

 

Effective Closures 

Effective closures at the end of teaching sessions not only review lesson objectives but also 

provide opportunities for cool down and stretching, reinforcing the day's learning and 

promoting a calm transition. 
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Conclusion 

 
Employing these management strategies can significantly improve the 

environment and effectiveness of physical education classes for 

elementary students, fostering a culture of physical activity and teamwork 

that supports students overall health and development 
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Teaching and coaching are distinct job roles 

with different duties and responsibilities. 

Physical education teachers organize sports 

Pexels 

 

 

 

 

 

 

 

 

classes, activities, and extracurricular 

missions daily. 

 

● Coaching sports in schools is a common extracurricular 

commitment for PE teachers. 

● The role of sports teacher-coach may lead to tension 

and inefficiency in teaching. 

 

 

 

https://pexels.com/?utm_source=magicslides.app&utm_medium=presentation
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Teaching and Coaching Responsibilities of PE teachers 

 

 

● Physical education teachers have multifaceted 

responsibilities 

● Physical education teachers organize sports 

classes, perform various activities, and attend meetings. 

● They often conduct extracurricular missions, 

such as coaching sports in schools. 
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Role Conflicts 

 
 
 

● Role conflicts between teacher and coach can create tension and 

inefficient teaching in sport class. 

● Mismanagement of resources can occur due to role conflicts. 
 
● Role conflicts can hinder effective coaching and teaching. 

 
● Accordingly, Examining teacher-coach roles can help improve 

teaching and coaching efficiency. 
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Self-Efficacy 

 

● Self-efficacy is one of the factors led to the role conflicts of 

sports teacher-coach. 

● Self-efficacy is an important factor for successful performance. 

It refers to an individual's assessment of their ability to achieve 

a certain goal through their actions. 

●  Accordingly, our definition of self-efficacy of physical education 

teachers refers to their capabilities or abilities to achieve the 

desired results of student interaction and learning. 
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Sports goal orientation is also one of the most 

important factors causing role conflict in physical 

education teachers. 

Refers to how individuals evaluate success. 

Pexels 

 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

● Task orientation focuses on learning a skill, while ego 

orientation refers to comparing abilities with others, That here 

is the issue of competition. 

 

 

 

 

 

 

https://pexels.com/?utm_source=magicslides.app&utm_medium=presentation
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Importance and Necessity of the Research 
 
 
 

• The research is crucial for understanding the 

relationship between the roles of physical education teachers 

and trainers, self-efficacy, and sports goal orientation 

• It provides valuable insights for improving the quality of 

teaching and learning experiences for 

both teachers and students in the context of physical education 
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Problem Statement 

 
• The study sought to address the potential 

challenges and tensions that 

arise from balancing the responsibilities of teaching 

and coaching in the context of physical education, 

highlighting the importance of understanding how 

these role conflicts impact teachers' ability to 

effectively fulfill their duties. 
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The main purpose of this study was to investigate the 

relationship between the role of teacher-coach in sports 

and self-efficacy with the mediating role of sports goal 

orientation. 
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Literature review 

 

Table 1. Investigate of research studies in this field 

 

 

 

Study 
 

Participation 
 

measuring instrument 
 

Main results 

 
Assar, A. 

(2021) 

418 male and 

female student- 

athletes. 

Self-Compassion Scale (Athlete-Version) 

Task and Ego Orientation in Sport 

Questionnaire 

Trait-Sport Confidence Inventory 

The athletes with a high task-orientation are generally 

more self-efficacious than those with a high ego- 

orientation. 

 
Goostree, 

R. M. 

(2021) 

126 teachers from 

middle and high 

schools in a middle 

Tennessee school 

district 

 

 
teacher self-efficacy scale 

This study suggests that the role of a teacher-coach 

does not significantly differ in terms of self-efficacy 

compared to their counterparts, indicating that the 

additional responsibilities of coaching do not 

necessarily impact their belief in their teaching abilities 

Kenioua, 

M. (2017) 

61 male amateur 

football players 

General Self-Efficacy Scale-Schwarzer 

(GSES). 

Football players exhibited high levels of self-efficacy. 

No significant differences in self-efficacy were found 

based on playing positions. 
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Table 2. Research methodology 

 

Purpose & 

Method 

This research is considered as a descriptive-correlational research 
in terms of applied purpose and method. 

Participants 
60 male physical education teachers from Karaj city, specializing in 

various sports (Mean age: 35.84 years). 

 
Procedure 

Based on the results of the teacher-coach role conflict 

questionnaire, 36 participants were selected and divided into three 

groups: teacher-centered, coach-centered, and intermediate. 

Sampling targeted sampling 

Instruments 
3 questionnaires: Task and ego orientation, teacher self-efficacy, 

teacher-coach role conflict. 

Validation 

& 

Reliability 

Validation: Confirmed by 11 sports management professors 

Reliability: Cronbach's alpha coefficients of 0.78, 0.81, and 0.84. 

Statistical 

Methods 

Correlation test and hierarchical regression analysis performed 

using SPSS-22 and AMOS software. 
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Results 

 

 

 

Table 3. Socio-demographic data of the sample. 

 

  N % 

Gender Male 36 100 

 From 22 to 30 years 8 22.22 

Age 
From 31 to 39 years 14 38.89 

From 40 to 48 years 10 27.78 

 From 49 to 57 years 4 11.11 

 Primary school 16 44.44 

Educational stage Middle school 9 25 

 High school 11 30.56 

Type of school 
Public 22 61.11 

Private 14 38.89 

 Below 5 years 8 22.22 

 6 to10 years 11 30.56 

Teaching experience 11 to 15 years 7 19.44 

 16 to 20 years 6 16.67 

 Over 21 years 4 11.11 
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Table 4. Hierarchical regression analysis results 

Model B 
Std. 

Error 
Beta t Sig Model Statistics 

 
1 

Constant 1.772 0.394  4.500 0.000 
R2 = 0.651; Ad. R2 =0.650; 

p = 0.000 Tcrc (a) 0.839 0.032 0.807 26.272 0.000 

 
2 

Constant 1.257 0.312  4.025 0.000 
R2 = 0.684; Ad. R2 =0.683; 

p = 0.000 
Tcrc (a) 0.379 0.040 0.365 9.586 0.000 

Sgo (b) 0.759 0.050 0.573 14.053 0.000 

 

 
3 

Constant 2.282 0.624  3.658 0.000  

R2 = 0.730; Ad. R2 =0.729; 

p = 0.000 

Tcrc (a) 0.282 0.065 0.271 4.356 0.000 

Sgo (b) 0.570 0.112 0.430 5.088 0.000 

Interaction 0.017 0.009 0.228 1.895 0.000 

 

(a) Teacher-coach role conflict 

(b) Sports goal orientation 
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Table 5. Results obtained from the output of Amos software 

 

DF P Chi-square AGFI RMSEA IFI NFI TLI CMIN/DF 

17 0.000 101.788 0.904 0.078 0.915 0.906 0.911 4.123 
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Discussion 

 

●  Findings showed that there is a positive and significant 

relationship between the components of conflict between 

sports teacher-coach role conflict and self-efficacy with the 

mediating role of sports goal orientation. 

● Self-efficacy is crucial for organizing cognitive, social, 

emotional, and behavioral skills to achieve goals. 

● Teachers should select teaching methods and techniques 

based on environmental conditions and educational levels to 

maximize student impact. 
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● Incorporating knowledge from sports psychology, physiology, 

biomechanics, motor development, motor learning, and sociology 

enhances teaching and coaching effectiveness. 

 
● This summary emphasizes the importance of a multifaceted 

approach to physical education, where teachers balance their roles 

and integrate diverse knowledge to enrich student learning 

experiences 
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● On the other hands, The study indicates that sports 

orientation goals are significantly shaped by the 

teacher's role. 

● • An intermediate teaching style is most effective 

in aligning with students' sports orientation goals. 
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Conclusion 

● Teachers who adopted the intermediate role showed a high level of 

self-efficacy and sports goal orientation, indicating its effectiveness in 

promoting positive outcomes in both teaching and coaching domains. 

● Teaching methods should be tailored to the educational context and 

student needs. 

● Influencing factors such as: age, experience level, learning stage, 

content, objectives, and resources all impact the effectiveness of 

teaching motor and sports skills. 

● In essence, the research suggests that the flexibility in teaching styles 

can lead to more tailored and effective outcomes in students' sports 

education. 
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RESUMOS 
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Resumo: O graduado em Licenciatura em Educação Física possui habilidades para lecionar em toda a 

Educação Básica, desde os anos iniciais, como nas creches, até o ensino médio. No entanto, observa-se 

uma maior atuação deste profissional nos anos do Ensino Fundamental e Médio, com pouca participação 

na primeira etapa da Educação Básica. É de extrema importância que o professor de Educação Física atue 

em todos os segmentos, especialmente na Educação Infantil, onde as crianças têm uma necessidade 

experimentar diferentes movimentos e expressividades. corporais. Vivenciar essa ampla movimentação 

proporciona as crianças um conhecimento do próprio corpo. Uma educação ampliada passa pelo estímulo 

ao movimento, permitindo que as crianças cresçam ativas e criativas, proporcionando uma melhoria da 

qualidade de vida. Para que o professor de Educação Física possa trabalhar de forma mais eficaz com a 

Educação Infantil, é necessário, uma formação universitária de qualidade, que não veja a infância como 

uma idade limitada, mas sim como um processo rico em diversas possibilidades expressivas, imersas nos 

diferentes contextos socioculturais, amparadas por concepções que circulam por uma perspectiva da 

educação física multicultural. Essa abordagem desafia e busca quebrar o paradigma de que as crianças são 

folhas em branco, prontas para serem preenchidas pelos professores. Ao contrário, é importante respeitar 

a origem de cada criança. Portanto, as universidades têm a responsabilidade de formar futuros professores 

que respeitem e trabalhem com as singularidades e diferenças de cada criança, estimulando a potência 

criativa do movimento. É necessário que os professores tenham no seu processo de formação inicial 

conteúdos e problematizações sobre as diferentes infâncias. Assim sendo, a proposta desse estudo é 

analisar como essa formação está em foco, examinando nos currículos de três Universidades Federais do 

Rio de Janeiro, quais são as disciplinas que, em suas ementas, contemplem esses conhecimentos, bem 

como refletir acerca dessa formação em relação ao trabalho corporal com as infâncias. 

 

Palavras-chave: Infâncias. Currículos. Licenciaturas em Educação Física. 
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Resumo: A violência, enquanto fenômeno complexo e multifacetado, impacta as sociedades 

contemporâneas de diversas formas, deixando marcas profundas na vida de milhões de pessoas. No 

contexto das favelas do estado do Rio de Janeiro, esse fenômeno adquire nuances particulares, 

influenciando significativamente as infâncias e corporeidades ali constituídas. Ela pode ser visível nas 

ações diretas de agressão física, mas também se insinua de modo sutil. A violência em comunidades 

periféricas é frequentemente noticiada nas mídias sociais e não se limita aos confrontos armados ou às 

situações de conflito explícito; ela permeia o cotidiano, invadindo espaços como as escolas situadas 

nessas regiões. Estas instituições não estão alheias a dinâmica social que envolve seu contexto, refletindo 

e sendo afetadas pelas questões sociais e culturais que as cercam. Para entender a profundidade desse 

problema, é necessário considerar não apenas os eventos violentos em si, ou as produções científicas que 

se debruçam sobre ele, mas também as narrativas das crianças que vivem nessas áreas. As crianças, 

muitas vezes subestimadas em sua capacidade de interpretar e compreender o mundo ao seu redor, são os 

sujeitos que protagonizam nossa investigação. Enxergamos as crianças através das lentes das concepções 

de corporeidades e infâncias, o que nos permite estabelecer a ideia de corporeidades infantis. Isso implica 

compreender a criança em toda a sua singularidade. A corporeidade infantil refere-se à maneira como as 

crianças exploram e descobrem a si mesmas, o outro e o mundo ao seu redor e sobretudo, como tudo isso 

se inscrevem nos seus corpos. Essa abordagem valoriza a infância para além de um período cronológico 

marcado por fases maturacionais, reconhecendo que as crianças são agentes ativos na construção de 

conhecimentos. As percepções das crianças sobre a violência são moldadas por suas experiências diretas e 

indiretas, resultando em uma compreensão única e complexa do fenômeno. Investigá-las é crucial para 

entender o impacto da violência sobre as corporeidades infantis revelando perspectivas que podem 

apresentar as singularidades o contexto pesquisado e coloca-las em diálogo com a literatura acadêmica. A 

pesquisa será conduzida em uma escola pública periférica em São Gonçalo, RJ, com alunos do ensino 

fundamental. Os dados serão coletados por meio de entrevistas semiestruturadas individuais e em grupos 

focais bem como, por registros de um caderno de campo participante no cotidiano.  Essa investigação é de 

cunho qualitativo, com uma revisão narrativa de literatura.  Este estudo se propõe a explorar e 

compreender como alunos e alunas de uma escola pública periférica de São Gonçalo percebem a 

violência em seu cotidiano e a vivenciam em suas corporeidades infantis, contribuindo para uma 

compreensão mais holística do fenômeno. Intencionamos ouvir às crianças que vivem em contextos 

marginalizados, tecendo uma rede de conhecimentos que amplie a compreensão das dinâmicas sociais 

presentes no cotidiano escolar das favelas e reconhecendo-as como sujeitos capazes de construir 

conhecimentos e refletir sobre suas próprias experiências. Ao explorar as percepções das crianças e 

contextualizar suas experiências dentro do ambiente escolar e comunitário, será desenvolvido um 

documentário como um produto cultural que se desdobrará da pesquisa realizada.  Este documentário não 

apenas registrará as narrativas das crianças, mas tem como proposta problematizar as questões acerca da 

violência junto à comunidade escolar, permitindo que se compreenda as dinâmicas da violência a partir de 

uma perspectiva mergulhada no fenômeno.  
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Resumo: O graduado em Licenciatura em Educação Física possui habilidades para lecionar em toda a 

Educação Básica, desde os anos iniciais, como nas creches, até o ensino médio. No entanto, observa-se 

uma maior atuação deste profissional nos anos do Ensino Fundamental e Médio, com pouca participação 

na primeira etapa da Educação Básica. É de extrema importância que o professor de Educação Física atue 

em todos os segmentos, especialmente na Educação Infantil, onde as crianças têm uma necessidade 

experimentar diferentes movimentos e expressividades. corporais. Vivenciar essa ampla movimentação 

proporciona as crianças um conhecimento do próprio corpo. Uma educação ampliada passa pelo estímulo 

ao movimento, permitindo que as crianças cresçam ativas e criativas, proporcionando uma melhoria da 

qualidade de vida. Para que o professor de Educação Física possa trabalhar de forma mais eficaz com a 

Educação Infantil, é necessário, uma formação universitária de qualidade, que não veja a infância como 

uma idade limitada, mas sim como um processo rico em diversas possibilidades expressivas, imersas nos 

diferentes contextos socioculturais, amparadas por concepções que circulam por uma perspectiva da 

educação física multicultural. Essa abordagem desafia e busca quebrar o paradigma de que as crianças são 

folhas em branco, prontas para serem preenchidas pelos professores. Ao contrário, é importante respeitar 

a origem de cada criança. Portanto, as universidades têm a responsabilidade de formar futuros professores 

que respeitem e trabalhem com as singularidades e diferenças de cada criança, estimulando a potência 

criativa do movimento. É necessário que os professores tenham no seu processo de formação inicial 

conteúdos e problematizações sobre as diferentes infâncias. Assim sendo, a proposta desse estudo é 

analisar como essa formação está em foco, examinando nos currículos de três Universidades Federais do 

Rio de Janeiro, quais são as disciplinas que, em suas ementas, contemplem esses conhecimentos, bem 

como refletir acerca dessa formação em relação ao trabalho corporal com as infâncias. 
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Resumo: A síndrome de burnout é uma condição de saúde resultante do estresse crônico de trabalho que, 

muitas das vezes, não foi bem gerenciado com sucesso. Algumas características dessa síndrome são a 

fadiga emocional, fadiga física crônica ou persistente, a despersonalização e a baixa percepção de 

realização profissional. Devido a síndrome ser associada a multifatores e a imprecisão de diagnósticos, os 

dados epidemiológicos atuais são imprecisos e se relacionam apenas a alguns grupos como estudantes e 

profissionais da saúde. O público militar, exposto a alguns dos fatores estressores, como esgotamento 

físico e relacionamentos emocionais e interpessoais, que podem ser associados à síndrome de burnout, 

 ossuem raros relatos na literatura  Durante a a resentação realizada na “   Jornada  nternacional de 

Ci ncias da Atividade Física & X  Seminário de Pesquisa PPGCAF”  da  niversidade Salgado de 

Oliveira  a  alestra “Associação entre o nível de condicionamento físico, consumo de álcool, cafeína e 

sintomas da síndrome de  urnout em militares” abordou  ossíveis associações entre o condicionamento 

físico e o consumo de substâncias que podem influenciar de forma direta os sintomas da referida 

síndrome. O intuito foi de atentar os participantes à lacuna presente na literatura e trazer à tona o tema 

que se apresenta de forma bastante atual. Num segundo momento, foram apresentados dados 

epidemiológicos sobre a síndrome, informações referentes ao impacto do álcool, da cafeína e da atividade 

física em alguns sintomas relacionados à síndrome de burnout. Por fim, foram descritos os protocolos de 

coletas de dados a serem disponibilizados aos selecionados na pesquisa para avaliação das possíveis 

associações, bem como as ferramentas para análise de dados. A maior prevalência mundial de ansiedade, 

a quinta maior prevalência mundial de depressão, e oitava posição no ranking mundial de suicídio, além 

dos raros relatos na literatura sobre os sintomas da síndrome de burnout em militares das forças armadas, 

mostra a importância da investigação para possíveis abordagens em saúde mental. 
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Resumo: A síndrome de overtraining (SOT), caracterizada pela perda de desempenho físico em atletas, 

tem como principal sintoma a fadiga crônica, um sinal de sobrecarga física e emocional. As causas podem 

ser multifatoriais, com sintomas comuns como problemas de sono, perda de apetite, transtornos de humor, 

alteração da frequência cardíaca basal e da variabilidade da frequência cardíaca (VFC), dores musculares 

e outros. Embora o termo overtraining seja muito associado e estudado no esporte, a SOT não se restringe 

aos atletas. Praticantes de atividade física, com diferentes níveis de condicionamento, podem desenvolver 

complicações extremas advindas do exercício físico excessivo. Nesse contexto, a carreira militar 

apresenta diversos condicionantes que, vistos de forma global, podem levar estes militares a apresentarem 

sinais e sintomas tí icos da SOT  Na a resentação realizada na “   Jornada  nternacional de Ci ncias da 

Atividade Física & X  Seminário de Pesquisa PPGCAF”  da  niversidade Salgado de Oliveira, a palestra 

“Sinais e Sintomas de Síndrome do Overtraining em Militares” abordou toda contextualização teórica 

sobre o tema, mostrando o estudo de revisão que está sendo desenvolvido, como parte do projeto de 

dissertação, onde têm-se buscado encontrar as principais ferramentas utilizadas para verificação dos sinais 

de SOT no público-alvo. Além disso, foram destacados dois estudos, que também estão sendo 

desenvolvidos para o mesmo projeto, em militares da Força Aérea Brasileira em que foram verificados a 

relação entre o comportamento destes militares e aspectos fisiológicos como humor, percepção de bem-

estar, qualidade do sono e estado de felicidade; o estabelecimento e o desenvolvimento do estresse 

crônico; e possíveis correlações entre sinais e sintomas de SOT com o desempenho físico e acadêmico 

destes grupos. Estes estudos podem colaborar para que sejam repensados os impactos do regime de 

trabalho a que os militares são submetidos, a fim de que sejam minimizados os riscos e consequências do 

estabelecimento da SOT, além de contribuir para melhora da qualidade de trabalho do grupo em pauta, 

ajudar a traçar estratégias de prevenção da SOT em militares e reduzir custos de saúde e absenteísmo. 
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Resumo: A Educação Física na educação básica visa promover a formação integral dos indivíduos por 

meio da cultura corporal de movimento, fomentando valores democráticos e de cidadania. O 

planejamento participativo, alinhado com tais valores, é essencial para uma educação de qualidade. As 

classes de aceleração representam um desafio no contexto escolar, exigindo novas estratégias para 

garantir um ensino eficaz. Este estudo, realizado por meio de um estudo de caso, analisa a metodologia 

empregada nas aulas de Educação Física dessas classes desde. O objetivo deste trabalho é investigar 

como o planejamento participativo pode beneficiar professores de educação física aumentando o 

envolvimento e participação ativa dos alunos dessas classes nas aulas. 
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Introdução 

 

O combate ao fracasso escolar é uma urgência na educação contemporânea para promover justiça social e 

reduzir desigualdades (Neira, Nunes, 2022). A reprovação e evasão escolar são desafios históricos no 

sistema educacional brasileiro, impactando a exclusão de crianças de classes sociais vulneráveis (Glória, 

2002). Com a inclusão da garantia do direito à educação pela Constituição Federal de 1988, surgiram 

medidas para acelerar os estudos de alunos com atraso escolar, como as classes de aceleração (Bastos, 

2013). Estas turmas são compostas por alunos com distorção idade-ano escolar em 2 anos ou mais e 

apresentam baixa autoestima e sentimentos de incompetência acadêmica devido seus consecutivos 

insucessos escolares (Raimundo, Votre, 2010). A Educação Física como disciplina obrigatória em toda 

educação básica, tem o papel de desenvolver a autoestima dos alunos, promover motivação, resolver 

conflitos e fortalecer o ambiente escolar (Baio, 2023). As práticas pedagógicas atuais da Educação Física 

estão ancoradas em três propostas basicamente entre ensino tradicional de esportes, aulas livres sem 

contexto pedagógico e abordagens participativas e democráticas (Furtado, Borges, 2023). 

 

Este estudo propõe uma reflexão sobre o contexto das aulas de Educação Física com turmas de aceleração 

embasada numa revisão narrativa da bibliografia. A escolha dessa problemática se faz por compreender 

que o trabalho com esse público é um desafio, e que o fracasso escolar é um problema sistêmico e 

urgente, devendo todas as áreas da educação se envolverem para combater essa problemática. Em função 

disto, o objetivo geral deste trabalho é apresentar um estudo de caso, onde a professora-pesquisadora 

utilizou de metodologias ativas para o planejamento das aulas de educação física com turmas de 

aceleração de terceiro ciclo do ensino fundamental em uma escola da rede pública municipal de Niterói. 

Este estudo tem como importância colaborar com o aprimoramento do trabalho docente de professores de 

educação física que já atuam na educação básica, servindo como sugestão de práticas de ensino a serem 

consideradas.  

 

 

Métodos 

 

O presente estudo qualitativo (Yin, 2016), que adotou uma abordagem de revisão narrativa para analisar 

as práticas pedagógicas desenvolvidas em aulas de Educação Física escolar com 3 turmas de aceleração 

do terceiro ciclo de escola da rede pública de ensino de Niterói. A pesquisa para a revisão foi conduzida 

utilizando o Google Acadêmico devido sua abrangência nas bases de dados nacionais. Foram revisados 

estudos que buscavam identificar a evolução da educação pública no Brasil (Glória, 2002; Bastos, 2013), 

como foi o caminho para a educação física se consolidar como disciplina obrigatória em toda educação 
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básica (Raimundo, Votre, 2012; Nunes, et al., 2017; Mommad, 2020), além de trabalho que 

apresentassem pareceres positivos sobre o planejamento participativo aplicados em aulas de educação 

física (Hildebrandt, Laging,1986; Gandin, 2013; Collier, 2014). 

 

Conclusão  

  

Diante do exposto, a importância de refletir sobre as práticas pedagógicas da Educação Física em turmas 

de aceleração se torna necessário. A Educação Física não apenas desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento da autoestima, motivação e resolução de conflitos dos alunos, mas também pode ser 

uma ferramenta essencial para auxiliar no combater ao fracasso escolar e promover a inclusão e equidade 

na educação. A utilização de metodologias ativas nas aulas de Educação Física com essas turmas, 

apresentou-se de forma eficaz mostrando uma melhora significativa no desempenho acadêmico e o bem-

estar dos estudantes, contribuindo para a construção de um ambiente escolar mais acolhedor e 

estimulante. Portanto, é fundamental que os professores de Educação Física e demais profissionais da 

educação se envolvam nesse desafio, buscando estratégias inovadoras e inclusivas para atender às 

necessidades específicas desses alunos e promover uma educação de qualidade para todos. 
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Resumo: A síndrome do overtraining é um diagnóstico clínico que depende de uma série de requisitos 

para ser categorizado. Dentre eles, o de maior valor é o tempo ao que o indivíduo vem apresenta queda no 

desempenho. Muitas hipóteses fisiopatológicas são propostas para a síndrome do overtraining e todas elas 

afetam negativamente o eixo neuro-hormonal provocando efeitos difusos com características que podem 

modular desde o sistema imunológico até o humor  Na a resentação realizada na “   Jornada 

Internacional de Ci ncias da Atividade Física & X  Seminário de Pesquisa PPGCAF”  da  niversidade 

Salgado de Oliveira  a  alestra “Síndrome do Overtraining em Atletas de Diferentes Modalidades” 

abordou temas como a etiologia da síndrome, promovendo uma base histórica do termo. Além de 

esclarecer as ectos terminológicos que trazem uma “situação  roblema”  ara a literatura  Em seguida  foi 

mostrado o atual cenário epidemiológico, enfatizando a incidência e prevalência deste evento nas 

modalidades desportivas. Por fim, foram destacadas suas principais manifestações clínicas na forma de 

sinais e sintomas, e possíveis formas de diagnóstico. A fadiga residual acumulada por longos períodos 

acompanha decréscimo de performance, desequilíbrio das funções fisiológicas e/ou mentais podendo 

resultar em lesões e até em abandono da prática esportiva. Estar atento aos sinais e sintomas da síndrome 

do overtraining faz-se necessário para manter o bem-estar dos atletas e praticantes de atividades físicas, 

evitando assim prejuízos físicos e até financeiros para equipes esportivas. 
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Resumo: Introdução: A insuficiência cardíaca é uma doença grave, incapacitante, que compromete 

significativamente a capacidade do coração em fornecer oxigênio aos tecidos, limitando assim a 

capacidade funcional dos pacientes. Programas de reabilitação cardíaca, especialmente aqueles baseados 

em exercícios progressivos, têm demonstrado melhorar não apenas a capacidade funcional, mas também a 

qualidade de vida desses pacientes. Este estudo propõe-se a investigar como o consumo de oxigênio se 

comporta em diferentes condições de repouso e exercício, utilizando um protocolo adaptado de 

reabilitação cardíaca. Objetivo: Avaliar o consumo de oxigênio de cardiopatas com insuficiencia cardíaca 

em repouso e durante atividade física fundamentada no programa de exercícios progressivos de 

reabilitação cardíaca. Método: Os participantes selecionados no Ambulatório de Insuficiência Cardíaca 

do Hospital Universitério Antônio Pedro terão seu consumo de oxigênio mensurado por meio do 

analizador de gases VO2000® no Laboratório de Ciências de Atividade Física da Universidade Salgado 

de Oliveira. Inicialmente será mensurado a taxa metabólica de repouso seguido da aferição do consumo 

de oxigênio durante a realização de um protocolo adaptadado com base no sétimo estágio de progressão 

de exercícios intra-hospitalar para cardiopatas em recuperação funcional. Resultados Esperados: Ao 

comparar os valores mensurados do consumo de oxigênio em repouso com os estimados pela literatura, e, 

ao confrontar, por meio da mensuração do consumo de oxigênio durante atividade, a classificação da 

intensidade atribuída ao exercício protocolar com a intensidade relativa aferida, espera-se que este estudo 

forneça informações relevantes para o tratamento físico de pacientes com insuficiência cardíaca. 

Considerações finais: Este estudo contribuirá na compreensão do consumo de oxigênio em cardiopatas 

com insuficiência cardíaca e assim auxiliar no desenvolvimento de estratégias terapêuticas mais seguras e 

eficazes, personalizando abordagens de tratamento na busca pela melhoria da capacidade funcional e 

qualidade de vida desses pacientes.  
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Resumo: Obesidade doença crônica de origem complexa e multifatorial, é um desafio global para a 

saúde pública, por estar associada as principais doenças crônicas não transmissíveis. O Sistema de 

Vigilância Alimentar Nutricional 2022 mostra que 66% da população brasileira  encontra-se na 

classificação de sobrepeso e obesidade. A cirurgia bariátrica método eficaz para perda de peso, quando 

comparados a métodos não invasivos e com resultados mais duradouros, tornou-se uma prática. A rotina 

de atividade física contribui para manutenção da perda de peso, da saúde cardiovascular  e à promoção da 

qualidade de vida. A compreensão dos determinantes que influenciam à adesão à atividade física neste 

grupo de pacientes é um elemento crucial para  o resultado a longo prazo, apresentando desfechos 

positivos. Objetivos: Analisar a correlação a adesão à atividade física, composição corporal e   qualidade 

de vida  no pós-operatório da cirurgia bariátrica tardia e descrever os limitantes da aderência a atividade 

física no pós-operatório da cirurgia bariátrica tardia. Metodologia: Estudo transversal, CAAE- 

13926719500008044, voluntários em pós operatório de 12 a 48 meses, instrumento de coleta questionário 

de barreiras  adesão à atividade física, Short Form (SF-36), qualidade do sono de Pittsburgh, 

bioimpedância para avaliação da composição corporal. Resultados Preliminares: A média de idade dos 

participantes foi de 41anos, mulheres (83%) homens(17%), de cor branca (69%), casadas ou  união 

estável(59%), carga horária de trabalho semanal 40h ( 4%), não realizava exercício antes da cirurgia 

(71%), relatam falta de tempo para não realizar exercício (76%) . Os dados antropométricos mostraram  

em média peso  74  kg, estatura 168 cm e IMC 29 kg/cm². Considerações finais: Os voluntários 

avaliados apresentam predominância na interrupção da atividade física, investigar os fatores que 

limitam à adesão terá potencial para impactar positivamente na promoção da saúde, na abordagem 

terapêutica,  no cuidado clínico e na qualidade de vida dos pacientes. 
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Resumo: Uma tendência atual de aplicação do treinamento intervalado consiste na utilização dos 

circuitos envolvendo exercícios contrarresistência, também denominados como high-intensity interval 

resistance training (HIIRT). Esta forma treinamento geralmente utiliza máquinas, pesos livres e peso 

corporal para aplicação de sobrecarga (Machado et al., 2018; Nuñes e al., 2020; Fidalgo et al. 2022). Uma 

vantagem desses tipos de circuitos recai no fato dos mesmos serem muito efetivos para o aprimoramento 

conjunto da aptidão cardiorrespiratória e da força muscular em suas diferentes manifestações (Bucley et 

al., 2015). Apesar de alguns estudos terem investigado os efeitos da aplicação de protocolos HIIRT, 

poucos se preocuparam em isolar as variáveis de prescrição do exercício para investigar os efeitos de suas 

manipulações nas respostas fisiológicas ao esforço. Desta forma, este projeto tem como objetivo avaliar 

as respostas cardiometabólicas e de prazer decorrentes de circuitos executados com exercícios contra 

resistência, aplicados com diferentes velocidades de execução dos exercícios em homens treinados. A 

amostra será composta por 30 indivíduos, com idades entre 20 e 30 anos. Os dados serão coletados em 

cinco visitas ao laboratório, com intervalo de 48 a 72 horas entre as mesmas. No primeiro dia, os sujeitos 

realizarão exame clínico, anamnese e teste cardiopulmonar de exercício. No segundo dia, será realizada 

uma familiarização com o protocolo. Do terceiro ao quinto dias, serão conduzidas três sessões de circuito 

de alta intensidade com diferentes ritmos de execução dos exercícios, a saber: a) velocidade máxima (all-

out); b) 90% da velocidade máxima obtida na primeira sessão; c) 80% da velocidade máxima obtido na 

primeira sessão. A ordem de aplicação das duas últimas sessões de circuito será randomizada. Os 

circuitos serão compostos por quatro passagens por quatro exercícios, aplicados com estímulos de 20 s e 

10 s de recuperação. Todas as sessões de exercícios serão filmadas para posterior análise do ritmo de 

execução dos exercícios. Para comparar as repostas das variáveis cardiorrespiratórias, do lactato 

sanguíneo e de prazer nas sessões de exercício, será utilizada ANOVA de dupla entrada com medidas 

repetidas no segundo fator (ritmo de execução dos exercícios versus momento da medida [pré-exercício, 

exercício e pós-exercício]). Todos os dados serão apresentados como média ± DP (desvio padrão) e será 

considerado o nível de significância de P≤      ara todas as análises  Os resultados deste estudo ajudarão 

a elucidar os efeitos da aplicação de diferentes velocidades de execução dos exercícios em indicadores de 

fadiga e prazer ao exercício, importantes para elaboração de protocolos eficientes.  
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Resumo: A atividade física de lazer (AFL) é recomendada por seus benefícios na prevenção e tratamento 

de diversas doenças crônicas não transmissíveis, entretanto, apesar das recomendações, uma grande 

parcela da população ainda é inativa fisicamente. Dessa forma, deve-se pensar que tanto a adesão, quanto 

o engajamento à prática de AF estão condicionados a fatores psicológicos, ambientais, políticos, 

comportamentais, sociais etc. Dentre os fatores sociais, compreender como o apoio social (AS) está 

relacionado à prática de AF em trabalhadores é fundamental para promover saúde. Objetivos: Investigar 

a relação entre o AS e a AFL em trabalhadores. Justificativa: A compreensão da influência do AS na 

AFL contribui para a formação de políticas públicas mais eficazes na promoção de saúde no âmbito 

ocupacional, e consequentemente reduz a inatividade física e seus impactos negativos na saúde do 

trabalhador. Métodos: Será utilizado dados de um coorte observacional denominada “Estudo 

Longitudinal dos Determinantes da Atividade Física” (ELDAF)  A amostra será com osta  or      

servidores efetivos da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), incluindo docentes e 

técnicos administrativos. Os dados serão coletados por meio de questionário autoaplicáveis e aferições 

físicas, utilizando a escala Social Support for Physical Activities Scale (SSPAS) para medir o apoio social 

percebido e o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) para avaliar os níveis e a frequência 

de atividade física. Hipóteses: Presume que quanto maior o apoio social recebido pelos trabalhadores, 

maior será a frequ ncia de AFL  Além disso  a hi ótese sugere que o a oio social na forma de “ raticar 

junto” é mais eficaz do que apenas o incentivo e o convite para a prática. Relevância: Compreender a 

relação entre o AS e a AFL pode ajudar a desenvolver estratégias para melhorar a saúde dos 

trabalhadores, promovendo um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo. 
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Resumo: Introdu  o: O uso da estimulação transcraniana  or corrente contínua anódica (ETCC-a) sobre 

o córtex  ré-frontal (CPF) tem demonstrado aumento no volume de treinamento em exercícios de força 

 ara membros inferiores  Esse aumento no volume de treinamento induzido  ela ETCC-a tem sido 

associada com a redução na  erce ção subjetiva de esforço (PSE)   orém com resultados inconsistentes  

Além disso  a ETCC-a atua na modulação do controle inibitório  que foi associada com a melhoria do 

desem enho em exercício aeróbio  Todavia  essa associação  ermanece sem elucidação com exercícios de 

força Objetivos: A  resente dissertação terá como objetivo investigar os efeitos da estimulação 

transcraniana  or corrente contínua  a licada sobre a região do córtex  ré-frontal  no desem enho de 

força  controle inibitório e  erce ção subjetiva de esforço em indivíduos com ex eri ncia no treinamento 

de força  Métodos: Serão recrutados vinte homens saudáveis  com ex eri ncia mínima de dois anos de 

 rática no treinamento de força   ara realizarem quatro visitas ao laboratório de cineantro ometria da 

 niversidade Salgado de Oliveira  A  rimeira visita será destinada  ara anamnese  avaliação 

antro ométrica  sessão de familiarização e teste de uma re etição máxima (  RM) no exercício de 

agachamento  A segunda visita será utilizada  ara um novo teste de  RM no exercício de agachamento  

As terceira e quarta visitas serão realizadas de forma randomizada e contrabalanceada (   )  ara as 

seguintes sessões ex erimentais  ETCC-a e a estimulação transcraniana  or corrente contínua (sham)  Na 

sessão ETCC-a  os  artici antes serão estimulados  or    minutos e intensidade de corrente de   mA 

(     mA/cm²)  Para a sessão sham  o estimulador será desligado a ós 6  segundos de estimulação ativa  

Antes e de ois da estimulação os sujeitos serão submetidos ao teste de controle inibitório (Stroo ) bem 

como a ós a tarefa de força  A tarefa de força será o agachamento livre  em que os sujeitos realizarão o 

máximo número de re etições em séries de cinco re etições  um minuto de intervalo entre as séries e 

carga de   % de  RM  Nos intervalos de cada série serão mensuradas a PSE  além da PSE sessão que 

será determinada dez minutos a ós término da tarefa de força  Todas as visitas serão realizadas com um 

intervalo entre    e    horas entre elas  Hipótese: A ETCC-a obterá um maior volume de treinamento no 

exercício de agachamento  maior controle inibitório  menores PSE entre as séries e menor PSE sessão 

com arada a sessão sham   

 

Palavras-chave: Estimulação Transcraniana. Desempenho de força. Controle inibitório. Percepção de 

esforço. 
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Introdução 

A baixa aptidão cardiorrespiratória está associada a um maior risco de mortalidade por todas as 

causas (BLAIR, 2009). No Brasil, apenas 3 horas semanais são dedicadas à prática de exercícios físicos, o 

que resulta na metade da média global de 6,1 horas dedicadas à prática de exercícios (CLEMENCE, 

2021). Além da baixa procura pela prática de exercícios físicos, deve-se considerar também que 

aproximadamente 45% dos indivíduos que iniciam um programa de exercícios abandonam antes de 

completarem os seis primeiros meses (MARCUS; WILLIAMS; DUBBERT; SALLIS et al., 2006). 

Portanto, faz-se necessário o desenvolvimento de estratégias de treinamento que facilitem a adesão ao 

exercício. A resposta afetiva parece ser um fator importante para a mudança ou adoção de um 

comportamento (ELSANGEDY; SANTOS; ALMEIDA; KRINSKI et al., 2010). Segundo a teoria 

hedonista, os indivíduos tendem a reproduzir comportamentos que gerem prazer (resposta afetiva 

positiva), e evitam comportamentos que gerem desprazer (FELDMAN, 1996). Sendo assim, é possível 

que a realização de exercícios que induzam respostas afetivas negativas reduza as chances de adesão. 

 

Objetivo 

 O presente estudo tem como objetivo comparar as respostas de afeto em sessões de exercícios 

aeróbios em cicloergometro com diferentes durações, ponderadas pela intensidade. 

 

Justificativa 

 Considerando a possível influência das respostas afetivas na adesão ao exercício, um melhor 

entendimento sobre o comportamento desta variável em atividades com diferentes durações poderia 

facilitar a elaboração de estratégias de treino que produzam respostas afetivas positivas. 

 

Métodologia 

 Vinte indivíduos serão convidados a participar do estudo. Serão incluídos como participantes os 

indivíduos classificados como de baixo risco para a realização de exercício físicos (ACSM, 2022), com 

idade entre 18 e 35 anos e pressão arterial de repouso <140/90 mmHg. Serão excluídos os participantes 

com histórico de lesões ortopédicas, doenças que possam afetar a aptidão cardiorrespiratória ou a 

execução de testes em cicloergômetro ou os que utilizem quaisquer drogas durante o período de 

participação no estudo.  

Serão realizadas quatro sessões de exercício à saber: a. 20 min / 50% WMáx; b. 20 min / 75% 

WMáx; c. 30 min / 50% WMáx; e d. 30 min / 75% WMáx. Nas quatro sessões de exercício os 

participantes não serão informados acerca da duração e intensidade do exercício. Em todas as sessões 

serão registradas as respostas de FC e variáveis psicológicas antes, durante e após as atividades 

realizadas. O tempo entre as visitas será de no mínimo dois dias e no máximo sete dias. 

 

Análise estatística 

 Os dados descritivos serão apresentados como média e desvio padrão. Serão apresentadas a 

idade, IMC, FCMáx, % de gordura e WMáx. Serão utilizados os dados médios de cada minuto das quatro 

condições investigadas, totalizando 20 ou 30 registros para a FS, CR10 e FC. Através do software 

Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) será realizada uma ANOVA two-way com medidas 

repetidas (4 condições x 5 momentos) para detectar possíveis diferenças nas variáveis de FC, FS e RPE. 

O teste de esfericidade de Mauchly será realizado e a correção de Greenhouse-Geisser será aplicada nos 

casos em que houver violação da esfericidade.  

O teste post-hoc de Bonferroni será realizado para identificar as diferenças pareadas entre 
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condições e momentos. Complementarmente, será utilizada uma análise de tamanho do efeito de Cohen 

(1988) para a FS para quantificar a magnitude das diferenças entre as condições. A sessão 20 min / 50% 

WMáx será utilizada como referência de comparação por ser uma modelagem de prescrição de menor 

carga. O nível de significância será adotado como p<0,05 e o tamanho de efeito será interpretado 

conforme sugerido por Cohen (1988): 0,20 – 0,49 = Pequeno; 0,50 – 0,79 = Moderada; ou > 0,79 = 

Grande. 

   

Financiamento: este trabalho está sendo desenvolvido com o apoio financeiro da Universidade Salgado de 

Oliveira. 
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Resumo: Desde a revolução da internet no final do século XX os jogos online se popularizaram entre 

seus usuários (LESNIESKI, 2008; VANNUCCHI e PRADO, 2009). Com esse avanço tecnológico, vários 

adolescentes se destacam ao redor do mundo dentro do cenário de grandes jogos, sejam eles pelo 

computador ou celular. Com o alto retorno financeiro e a rotina pesada de treinos e campeonatos, muitos 

deles largam a escola para focar completamente no jogo pois não há uma estratégia dentro da escola para 

atender os alunos com essas necessidades. Dentro dessa ótica, a prática de jogos online entre os jovens é 

cada vez mais frequente e durante várias horas por dia. As situações que os jogos geram, sendo elas na 

maioria de oposição entre times cria uma competitividade entre os participantes aonde grupos se juntam 

com o objetivo de chegar ao topo dos melhores times do game. A criação de ligas, torneios e copas vem 

logo em seguida  esportivizando a prática de forma a medir forças entre essas equipes, gerando receitas de 

patrocinadores, marketing, comerciais, mídia digital, streaming e afins. Muitas competições pagam bons 

valores para os melhores colocados além de possíveis patrocinadores que financiam times diretamente. 

Essa oportunidade de ganhar dinheiro vem atraindo milhares de jovens com um sonho de se tornar 

profissional de algum jogo online. Toda essa inovação fez os jogos se diversificarem buscando captar 

públicos de diferentes áreas. Para classificá-los, Rouse (2001) traz o termo gameplay ou mecânica de 

jogo, como a forma de interagir com o meio, suas regras, seus desdobramentos, suas implicações e a 

forma como o jogo reage a elas. O objetivo desse estudo é de verificar como está se configurando o 

processo de vida global dos jovens jogadores identificando as dificuldades encontradas para conciliar os 

treinamentos, campeonatos e viagens, com a vida escolar. A investigação justifica-se pela possibilidade 

de compreender as determinantes e efeitos de casos de jovens (alunos e ex-alunos) que tenham ingressado 

no ambiente profissional dos e-Sports enquanto frequentavam a escola e se depararam com problemas 

para conciliar as práticas. A amostra contará com 15 indivíduos, com idade entre 15 e 25 anos, que 

tiveram a necessidade em algum momento de conciliar a vida profissional do e-Sport com a rotina de 

estudos necessária para sua formação escolar. Intenta-se construir um método dedutivo e/ou indutivo que 

permita à obtenção, à organização e uso de banco de dados, que fundamentem análises e interpretações 

sobre a temática levantada, optou-se pela construção de um guia, instrumento a ser validado, para 

obtenção de informações sob a forma de entrevistas semiestruturadas que serão gravadas, seja 

presencialmente ou por meio eletrônico, facilitando ao entrevistado se sentir seguro e ter mais liberdade 

para relatar, contar, informar suas ideias, sentimentos e percepções sobre as questões que se relacionam 

ao foco da investigação. Há uma nova realidade acontecendo. O que é jogo? O que é trabalho? Eles se 

confundem? O que aqui se estuda parece ser diferente do que já foi observado. As metas diárias, a 

necessidade de jogar todos os dias para atingir sua quota e a pressão nestes jovens é imensa. A 

necessidade de conciliar estudo, sono, jogo/trabalho, tarefas em casa e o lazer ficam acumuladas nas 24h 

do dia, muitas vezes sendo necessário abdicar de uma ou outra coisa para poder manter outras.  

Palavras-chave: e-Sports; Adolescentes; Profissionalização; Escola. 
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Introdução 

  O termo bullying vem ganhando cada vez mais atenção no ambiente escolar, especialmente nas 

aulas de Educação Física, em que se apresenta de forma ainda mais evidente. O bullying foi denominado 

por Dan Olweus (1993) como a violência entre pares no âmbito escolar. Chalita (2008) em uma obra que 

ganhou a preferência de muitos especialistas no caso, e de educadores, destacou que […] mesmo sendo 

tão antigo e já tendo sido objeto de preocupação e investigação por ter comprometido a vida de 

estudantes, no passado, nada se sabe concretamente sobre o bullying antes da década de 1970. (Chalita, 

2008, pág. 100). 

 A Lei 14.811, de 12 de janeiro de 2024, torna crime as práticas de intimidação sistemática 

(bullying) intimidar sistematicamente, individualmente ou em grupo, mediante violência física ou 

psicológica, uma ou mais pessoas, de modo intencional e repetitivo, sem motivação evidente (BRASIL, 

2024).  

 Nesse sentido, o objetivo de nossa pesquisa é identificar e analisar as possíveis manifestações 

de bullying que o correm no ambiente escolar, em especial, nas aulas de Educação Física em uma escola 

da rede estadual do Rio de Janeiro. Sobre o tema consideramos importante difundi-lo dentro das escolas, 

visto que, por meio da minha atuação como professora, foi possível perceber a necessidade de discutir o 

fenômeno.  

 

Justificativa 

O bullying tem sido tema de discussões em diversas instâncias, acadêmicas e políticas e se 

transformou em uma preocupação e alvo de atenção nos estabelecimentos educacionais brasileiros. 

Devido ao efeito prejudicial do bullying sobre os envolvidos e ao seu predomínio, sobretudo nas escolas, 

o desenvolvimento de programas de intervenção antibullying para crianças e adolescentes têm sido tema 

pertinente de estudo.  

 

 

Metodologia 

A pesquisa qualitativa norteará este estudo que conforme Thomas, Nelson e Silverman (2012), 

“é um método sistemático de investigação e  em medida considerável segue o método científico de 

solução de problemas, embora haja desvios em certas dimensões. Em vez disso, utilizam-se questões mais 

gerais  ara guiar o estudo” (  36)  

Serão utilizados dois importantes instrumentos de coleta de dados: análise documental do Projeto 

Político Pedagógico da instituição escolar e entrevistas semiestruturadas com cerca de 10 professores 

atuantes no Ensino Médio da rede estadual do Rio de Janeiro. A análise dos dados será realizada por meio 

do ciclo de Yin (2016). 

 

Discussão 

A violência é um fenômeno que envolve diversas causas e que se relaciona com as circunstâncias 

estruturais e os aspectos comportamentais da sociedade, além da interferência da desigualdade 

sociocultural e econômica.  

 De acordo com Viana (2002) compreender a violência requer o conhecimento de suas causas, e 

torna-se indispensável, no âmbito da educação, realizar um levantamento da situação atual para contribuir 

com a instituição escolar e a sociedade na identificação de problemas relacionados à violência e a busca 

por soluções.    
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Considerações finais 

 Este estudo pretende colaborar para ampliar o conhecimento dos profissionais da educação 

sobre o fenômeno bullying. Uma vez que meu interesse inicial por essa temática se deu por meio da 

minha atuação como professora na rede municipal de Niterói e rede municipal de São Gonçalo, nas quais 

pude perceber, no decorrer da minha atuação, que muitos educadores desconhecem, negam ou 

negligenciam a prática do bullying, dificultando o desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas que 

incorpore o ensino de valores e o respeito à diversidade.  

            Compreendendo a pertinência do tema e todas as consequências do bullying dentro dos 

estabelecimentos de ensino, consideramos importante ouvir os professores acerca das manifestações do 

bullying no ambiente escolar, em especial nas aulas de Educação Física. Apesar de ser um problema 

social, e não somente do âmbito escolar, evidencia-se a importância de programas educacionais com 

ações antibullying, com o auxílio dos familiares e dos profissionais que atuam nos estabelecimentos 

escolares. 
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Resumo: A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento normativo que determina 

diretrizes de aprendizagens essenciais de forma progressiva para os alunos nas três etapas de ensino da 

Educação Básica, em todas as disciplinas. Os conteúdos são determinados, esmiuçados e espera-se que os 

professores sejam capazes de ensiná-los. O documento trouxe mudanças significativas para a Educação 

Física, que historicamente teve fases onde o ensino se dava de forma simplista.  Impactou tanto a sua 

prática pedagógica quanto a formação profissional dos professores. Neste sentido, a pesquisa realizou 

uma revisão teórica sobre a BNCC, destacando seus princípios, objetivos e mudanças propostas para a 

área de Educação Física. Nesta etapa foram abordados conceitos de competências, habilidades e a 

importância de uma formação integral dos alunos. A segunda etapa foi uma pesquisa documental 

considerando a diversidade entre os documentos curriculares, planos de aula e relatos de experiência dos 

professores de diversos contextos escolares em nível estadual, municipal e federal.  Fóruns, sites, blogs e 

redes sociais foram as fontes de onde foram coletados os documentos. A terceira etapa apresentou um 

breve esboço da análise dos primeiros dados coletados. Alguns professores veem a nova Base como uma 

oportunidade para valorizar a Educação Física, integrando-a de maneira mais efetiva ao currículo escolar 

e promovendo uma abordagem mais interdisciplinar. Em contrapartida, outros docentes apontam desafios 

significativos, como a falta de formação continuada específica, a escassez de recursos materiais e a 

resistência a mudanças na prática pedagógica tradicional. Como conclusão apresentou-se algumas 

reflexões sobre as implicações conceituais para a prática docente e para as políticas educacionais. Neste 

contexto, sugere-se a necessidade de investimentos em formação continuada e em infraestrutura escolar, 

além da criação de espaços de diálogo e troca de experiências entre os professores. A implementação 

efetiva da BNCC na Educação Física depende de um esforço conjunto entre gestores, docentes e a 

comunidade escolar, visando promover uma educação mais inclusiva, crítica e transformadora. Esta 

pesquisa, em andamento, tem a pretensão de contribuir para o debate sobre a Educação Física escolar no 

contexto da BNCC, oferecendo insights valiosos para a prática pedagógica e para o desenvolvimento de 

políticas educacionais mais eficazes, assim como um esboço de material didático para professores de 

Educação Física. 

 

Palavras-chave: BNCC. Educação Física. Docência. 
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Contextualização: As transformações estruturais no mundo contemporâneo nos âmbitos político, 

econômico, cultural, social e tecnológico têm levado a uma reconsideração profunda das práticas 

pedagógicas nas últimas décadas. Essas mudanças resultaram em novos direcionamentos nas políticas 

educacionais que visam a concretização de uma educação qualitativa, participativa, significativa, ativa e 

transformadora. Nesse âmbito, o professor tem um papel fundamental, sendo essencial possuir 

conhecimentos e estratégias metodológicas inovadoras, ampliando as possibilidades de desenvolvimento 

integral do ser humano. No entanto, a desvalorização do professor se torna um obstáculo significativo à 

criatividade de docentes e estudantes no processo de ensino/aprendizagem. Nas escolas brasileiras, 

observa-se uma carência de intencionalidade política, estratégias pedagógicas e estrutura para motivar o 

trabalho docente. 

Na Educação Física Escolar (EFE) os jogos têm lugar de destaque, mas os jogos de tabuleiro pouco 

aparecem como opção curricular. O xadrez é objeto de ensino dos autores deste trabalho bem como do 

interesse de muitos alunos da educação básica, apesar de pouco aparecer como possibilidade de ensino 

nas aulas de EFE em documentos curriculares e em pesquisas acadêmicas. Estudos (GONZALEZ, 2006; 

SILVA, 2009; GARCIA, 2011; FRANÇA, 2012) indicam o benefício do ensino do xadrez na escola 

como potencial desenvolvedor de habilidades e competências dos estudantes. Nesse contexto, o xadrez 

como instrumento educativo transcende o jogo em si, impulsionando a construção de um processo de 

ensino dialógico, interativo, afetivo, criativo, comprometido, motivador, desafiador, além de uma 

aprendizagem autônoma, subjetiva, libertária, cooperativa e solidária.  

Objetivo do Estudo: Este estudo tem como objetivo geral compreender como os professores de 

Educação Física do Colégio Pedro II vem desenvolvendo a prática do jogo de xadrez nos campus de anos 

finais do ensino fundamental, a fim de verificar quais intervenções pedagógicas estão sendo feitas no 

contexto da Educação Física escolar. Como objetivos específicos a) analisar como o xadrez é 

desenvolvido nas escolas e se o mesmo faz parte do conteúdo da disciplina; b) investigar como os 

professores de Educação Física compreendem o conteúdo de xadrez no contexto das aulas; c) verificar 

como as intervenções pedagógicas desenvolvidas na Educação Física escolar tem contribuído para a 

apropriação do conhecimento de forma crítica reflexiva; d) analisar quais transcendências são almejadas 

pelos professores por meio do conteúdo de xadrez.  

Justificativa: Ao lançar mão de uma observação crítica sobre o tema, ir a campo investigar e 

compreender a representação do xadrez sob o olhar docente é necessário. O professor deve ser consciente 

do seu papel enquanto educador e mediador na construção do conhecimento, indo além do apenas jogar. 

As intencionalidades pedagógicas e a representação do xadrez sob o olhar docente se faz necessário, 

tendo em vista as inúmeras possibilidades de se trabalhar de forma contextualizada, diversificada, crítica, 

reflexiva e interdisciplinar, abrindo portas para um xadrez mais rico e potente nas aulas de EF.  

Métodos: Este estudo baseia-se em uma pesquisa do tipo qualitativa. Sobre o instrumento de coleta de 

dados, optamos por trabalhar com a entrevista semiestruturada. Utilizaremos para registro dos dados das 

entrevistas: gravações em áudio e anotações, com áudio transcrição em seguida. Esse material servirá de 

base para a nossa análise dos dados, assim como as impressões e interpretações das falas dos 

entrevistados. Optamos por fazer as entrevistas com os professores de EF do Colégio Pedro II que atuam 

nos anos finais do ensino fundamental. 

Relevância: Esta pesquisa se torna relevante para a sociedade pois, além de uma melhor compreensão 

acerca da ação pedagógica do docente nas aulas de EF e do alcance do xadrez como potencial 



   Anais da II Jornada Inernacional de Ciências da Atividade Física & XI Seminário de Pesquisa PPGCAF.  
   Organizado pelo Programa de Pós-graduação em Ciências da Atividade Física – UNIVERSO, Niterói, RJ. 

 
 

77 
 

pedagógico, permitirá um entendimento maior sobre os aspectos didáticos da disciplina. Este 

conhecimento pode ser instrumental na promoção de práticas educacionais mais inclusivas e eficazes, 

podendo contribuir na reflexão acerca das temáticas envolvendo o referido esporte, beneficiando alunos e 

professores de EF e outros campos desta modalidade na sociedade e na ciência.   
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Introdu  o: O futebol é um es orte de natureza intermitente  onde os jogadores alternam ações de alta 

intensidade com ações breves  eríodos de descanso  Por este motivo o monitoramento da carga externa 

tornou-se comum e vantajoso  definido como um as ecto mensurável que ocorre externamente ao atleta 

durante a  artida  Na atualidade grande  arte das equi es fazem esse controle via GPS tanto durante os 

jogos como treinamentos  No entanto  os dados que a literatura nos traz  além de escassos  em sua 

 redominância é de com etições fora do  rasil   odendo a carga externa de jogo de com etições de 

outros  aíses não refletirem o que é a carga externa nas com etições nacionais  Justificativa: A 

diverg ncia nas variáveis analisadas na literatura  ara se mensurar a carga externa de jogo  assim como as 

 articularidades das diferentes dinâmicas do jogo  de acordo com a  aís onde a com etição é dis utada  

sejam elas táticas ou técnicas   recisam ser levadas em consideração  ara que se tenha um  erfil de carga 

externa fidedigno a realidade que as jogadoras de uma determinada região ou  aís irão receber  

Considerar dados onde a demanda de jogo é diferente  ode trazer  rejuízo  ara todo o  rocesso de 

 re aração física  além de desinformação  ara a  rescrição aumentando o risco de lesão e a queda no 

rendimento das atletas  Trazer dados fidedignos as características da com etição que o clube dis uta  traz 

uma melhor informação  ara as decisões de  re aração física durante a tem orada  Relevância: As 

informações de carga externa de jogo considerando as características que os jogos das com etições 

nacionais a resentam   ermitirá que  re aradores físicos  setores de fisiologia e técnicos  ossam ter um 

 oder de decisão mais assertivo desde a  ré-tem orada no que tange a intensidade e o volume de treino 

assim como o melhor momento  ara descansar uma atleta  Estas informações além de  ermitir uma 

assertividade no  rocesso de treinamento de cada jogadora do clube  ara que o rendimento da mesma seja 

otimizado  ainda reduzirá excessos  o que  ode reduzir o número de lesões  or overtraining e o número 

de atletas entrando no de artamento médico  Este  rocesso  ode ser traduzido em um melhor rendimento 

com etitivo da equi e inclusive  ermitindo uma melhor cam anha nos cam eonatos dis utados  Estes 

 ontos trazem uma relevância financeira  ara o clube já que terá menos gastos com a recu eração de 

atletas e uma  ossível maior  remiação financeira nas com etições  E uma relevância  ara todos os 

envolvidos na  re aração física das atletas  Objetivos: A  resente dissertação terá como objetivo 

mensurar carga externa de jogo em com etições nacionais do futebol  rofissional feminino brasileiro   or 

 osição  Metodologia: será mensurado a distância total  ercorrida  elas atletas durante a  artida assim 

como o número de sprints de acordo com a faixa de velocidade e zona do cam o e  osição da atleta  
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Resumo: Introdução: O Treinamento Resistido é uma forma de exercício que utiliza sobrecargas 

externas, como barras, halteres e anilhas, para oferecer resistência a movimentos controlados, visando 

promover adaptações no corpo, como aumento da força máxima e maior resistência muscular. Além dos 

benefícios comuns aos exercícios físicos, o TR é eficaz no desenvolvimento da força de preensão manual, 

que é a força exercida pelas mãos durante o movimento de "pegada" e tem sido usada como indicador de 

saúde populacional.A força de preensão manual é crucial em exercícios que envolvem a tração de objetos 

em direção ao corpo ou resistência contra o deslocamento de objetos. Estudos demonstram que o 

treinamento dessa variável pode melhorar o desempenho atlético. Em treinos de alta intensidade ou com 

indivíduos menos preparados, acessórios como lifting straps são frequentemente usados para auxiliar na 

execução dos movimentos. Esses acessórios são conhecidos por facilitar a preensão manual durante 

exercícios com halteres e barras. Os lifting straps, apesar de não tracionarem a carga, levantam questões 

sobre seus impactos a longo prazo no treinamento. Pesquisas atuais têm investigado o papel desses 

acessórios no desempenho durante exercícios de levantamento de peso, focando na atividade muscular ao 

redor do acessório e nos mecanismos que permitem levantar cargas mais pesadas. Este estudo propõe uma 

metodologia diferente, buscando entender como os lifting straps facilitam o tracionamento de cargas 

elevadas, contribuindo para o conhecimento sobre a eficiência e os efeitos desses equipamentos no 

treinamento resistido. Sendo assim, o presente estudo possuirá como objetivo verificar o efeito da 

utilização dos lifting straps na atividade dos membros superiores durante o exercício de remada curvada 

supinada. Metodologia: Serão sorteados, dentre todos os voluntários, 27 homens com idades entre 18 e 

35 anos e classificados como baixo risco de acordo com a estratificação de risco do ACSM. Os 

participantes realizarão três visitas. Na primeira, assinarão o termo de consentimento, responderão ao 

questionário de estratificação de risco e receberão instruções sobre os procedimentos. A frequência 

cardíaca de repouso, pressão arterial e medidas antropométricas serão mensuradas. Haverá uma 

familiarização com duas sessões de teste de força no exercício de remada curvada supinada, com análise 

eletromiográfica do braço dominante. Na primeira sessão, o exercício será realizado sem equipamentos 

extras, e na segunda, com lifting straps. As visitas três e quatro consistirão em sessões de teste com e sem 

o uso dos lifting straps. Cada indivíduo terá seu desempenho comparado entre protocolos utilizando como 

parâmetro as variáveis de ativação eletromiográfica e produção de força durante o mesmo período. 
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